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Nestes festivais de lua cheia, a meta é deixar de lado os nossos assuntos e 
programações pessoais e, conscientemente, nos dirigirmos à identidade grupal. Em 
resposta à pergunta 'Quem sou eu'? devemos responder: 'Sou parte de um grupo'. 
Todos que meditam pela renovação do mundo nesta época são parte da mente grupal. 
Trata-se de um campo mental, rico em espírito e visão interna. O grupo está enfocado 
na necessidade humana – a profunda necessidade de liberação da ilusão e dos desejos 
transitórios do eu separado. Sabendo que a humanidade se encontra em meio a uma 
transição e percebendo a energia da crescente visão holística, o grupo quer nada mais 
do que ser útil na condução desta visão para o próprio centro dos assuntos e 
relacionamentos humanos. O grupo está aprumado, equilibrado, alerta e sensível à 
impressão da lei da ética viva. O grupo tem uma refinada capacidade de ver a Luz sendo 
expressa na humanidade e de reconhecer que está ocorrendo um movimento coletivo 
para o caminho do discipulado. 

Mas o grupo é ainda mais do que isso – mais do que um corpo de pensamento humano; 
ele incorpora ancestrais iluminados, do lado interno da vida. O grupo permanece em 
alinhamento com o Cristo. Espíritos elevados, redentores, sacrificiais têm seus olhos 
postos no grupo global. Oferecem um reservatório de energias que se irradiam pela 
mente, exercem impacto sobre os processos históricos e fortalecem os corações de 
todos os que, consciente ou inconscientemente, estão trabalhando pela unidade, pela 
justiça e pela paz. 

Eu Sou um ponto de luz dentro de uma Luz Maior 
Eu Sou um raio de Energia Amorosa, dentro do fluxo do Amor Divino 

Eu Sou uma chispa do fogo do sacrifício, enfocado dentro da ardente vontade de Deus. 
E assim permaneço. 

 
Eu Sou um caminho através do qual os homens podem chegar à realização 

Eu Sou uma fonte de força, que lhes permite permanecer 
Eu Sou um raio de Luz Iluminando os seus caminhos. 

 E assim permaneço. 
 

E, permanecendo assim, eu me volto 
E percorro o caminho dos homens 

Mas conheço os caminhos de Deus. 
E assim permaneço. 

Libra traz muitos dons à humanidade. A imagem que nos vem à mente é a de uma 
balança em equilíbrio. Pensamos em estabilidade e equilíbrio – nos pratos da balança 
em perfeito equilíbrio – imóvel e tranquilo. Na meditação, pensamos na contemplação  - 
a mente estabilizada, no profundo trabalho interno. Pensamos, ainda, na visão e na 
percepção internas.  

Apesar disso, a estabilidade e o equilíbrio, a balança do signo tende a resultar de muito 
conflito e tensão entre forças opostas. Os pratos da balança se inclinam para trás e para 
frente até pararem. Todos nós conhecemos a experiência de aspirar por metas e 
interesses mais elevadas enquanto que antigos hábitos, antigas peculiaridades e antigos 
desejos se interpõem o tempo todo. A vida de desejos se torna um campo de batalhas. 



Este aspecto é uma parte do que representa ser um ente humano, tensionado entre o 
interno e o externo, o superior e o inferior. 

A energia de Libra trata do processo de recuar, observando as duas grandes linhas de 
força e, com o tempo, fazer a escolha consciente de se estabelecer 'no centro', não se 
identificando com nenhum dos dois polos. Trata-se de um processo de harmonização 
dos diferentes aspectos do eu. Os valores são cuidadosamente pesados. Toda a ação se 
dá nos níveis internos – em certos momentos sequer é consciente. Tudo é preparação 
para o momento em que o caminho à frente se torna claro. O ponto fundamental de 
Libra é fazer a escolha de se pôr no caminho do meio. 

Em nível coletivo, diz-se que Libra rege o caminho probacionário, que trata do mundo 
dos desejos. Aprendemos a ajustar o nosso comportamento de tal maneira que não 
sejamos presas de mudanças de humor, paixões e desejos fortes. Aprendemos a ajustar 
os nossos desejos. Para a grande maioria das pessoas dos nossos dias, o equilíbrio é um 
dos desejos. Libra prepara o terreno para o desejo das massas de se voltar para valores 
espirituais: desejo de unidade, desejo de espírito comunitário, desejo de harmonia entre 
as crenças religiosas e entre as nações.  

Creio que isso tem muito a dizer sobre a experiência coletiva dos nossos tempos. 
Estamos sempre ouvindo as notícias, assistindo a cobertura dos eventos pela televisão, 
observando o aparente confronto entre percepções separatistas, fundamentalistas do 
mundo e os paradigmas inclusivos, universais. [...] Há uma grande audiência coletiva; 
não compreende o que está ocorrendo; está profundamente preocupada e constrangida, 
mas percebe que está em um novo território e sem caminhos claros pela frente. É hora 
de uma profunda reflexão, expressa em milhões de conversas entre amigos, procurando 
entender. Dentro desse pensamento e dessa incerteza, é possível perceber a 
conformação silenciosa de um desejo e sentimento pela unidade humana. [...] Além da 
confusão da política e das relações internacionais, há incontáveis histórias sobre o 
sofrimento humano que estas situações representam e isso, creio, está ajudando a 
engendrar um senso comum de humanidade, um sofrimento compartilhado e o anseio 
de amar.  

Podemos visualizar Libra trazendo energias de calma e de equilíbrio ao cenário global – 
e inclinando os pratos da balança em favor do desejo das massas, de que os simples 
valores humanos sejam restaurados nas relações internacionais. 

Libra rege o direito e as leis. Atua nos processos de desenvolver o Plano de acordo com 
a lei espiritual e natural. Em nível individual, Libra dá aos aspirantes e discípulos as 
energias necessárias para reger sua conduta com sabedoria e a chegar a um equilíbrio 
entre o foro material e o espiritual. Em termos globais, devemos lembrar que Libra 
equilibra o inevitável intercâmbio energético entre o certo e o errado, o negativo e o 
positivo, o Oriente e o Ocidente. 

À medida que a família humana se dirige para o caminho do discipulado, a lei vai se 
tornando cada vez mais um ponto de convergência nos cenários nacional, regional e 
internacional. Diga-se, ademais, que a lei está tomando uma dimensão inteiramente 
nova. Estamos acostumados a pensar em termos de punição e reação ao crime. Hoje, 
porém, é através da lei que estamos, como nações e comunidade global, mapeando a 
estrada para uma sociedade global civilizada e humanitária – o que estamos fazendo em 
tantas áreas. Há vinte anos atrás, duvido muito que houvesse tantos jovens advogados 
interessados em uma carreira na área ambiental, por exemplo. Não havia este corpo de 
peritos em rápida expansão com relação às comunidades indígenas e não indígenas na 
vida jurídica de várias nações. E isto é apenas a ponta do iceberg. Pensemos em quanto 



a família jurídica está se desenvolvendo – pensemos na forma como a legislação é 
usada para trazer equilíbrio nas relações de homens e mulheres. Consideremos a 
intensidade das negociações internacionais referentes à legislação relativa ao cigarro. 
Em nível internacional, toda uma nova civilização global está emergindo das 
negociações em torno de documentos legais, como a Convenção de Quioto sobre 
Mudanças Climáticas; a Declaração Universal de Direitos Humanos, a Convenção dos 
Direitos das Crianças. Novos tratados, pactos e convenções estão sendo negociados, o 
tempo todo, e as negociações envolvem debates, controvérsias e, muitas vezes, 
discussões apaixonadas em nível nacional. E esses debates podem ser bastante librianos 
– com os pratos da balança da opinião pública pendendo para um lado e para o outro. 
Com o tempo, o que está acontecendo é que uma escolha está sendo feita para legislar 
a ordem global em torno dos princípios de liberdade, unidade humana, valorização da 
diversidade, equilíbrio das relações entre homens e mulheres. 

A época de Libra é boa para visualizarmos luz na Corte Internacional de Justiça de Haia, 
Holanda – a Corte Mundial. Possa esta instituição ser fortalecida. Vamos visualizar uma 
luz na Corte Internacional Criminal, que está desenvolvendo precedentes legais no 
julgamento de crimes contra a humanidade, crimes de guerra, genocídio e terrorismo 
internacional. Possam essas instituições ser fortalecidas.  

Em outro nível bastante prático, podemos visualizar a Organização das Nações Unidas 
sendo fortalecida como um verdadeiro espaço global para as nações pensarem juntas e 
planejarem juntas a criação de estruturas de segurança. Vamos também pensar na 
Organização das Nações Unidas como um espaço interno em que o espírito da boa 
vontade possa crescer – como um ambiente em que a doçura e a tolerância e a busca 
do entendimento possam condicionar a atmosfera. É possível que esta colocação soe 
mística e desconectada das realidades políticas do mundo. Mas consideramos a 
declaração contida na Carta que diz que a Organização das Nações Unidas  deve ser um 
centro de "harmonização das ações das nações na realização do bem comum". Isto é 
profundamente libriano – o processo de harmonização das ações das ações é sutil. Isto 
nos leva a pensar em uma atmosfera particular nas relações entre as nações. As ações 
não são harmonizadas à luz dos confrontos públicos, mas da diplomacia serena que cria 
o impulso para as Metas de Desenvolvimento do Milênio e que lentamente procura 
metas que possam ser conquistadas visando um real avanço nos direitos humanos.  

[...] 

 
Concentre-se durante 20 minutos em ondas de benevolência amorosa e altruísta 
propagando-se por sua consciência, além de você e para todos os seres vivos. Com a 
mente aquietada, você se conscientiza de que é capaz de ajudar outros seres vivos que 
estejam perturbados, apavorados ou em condição de sofrimento. 
 
Concentre-se durante 10 minutos: Possam as energias espirituais da benevolência 
amorosa que despertam em sua mente ser como um jato de água límpida e pura de 
uma fonte. Possa esta energia penetrar na mente das pessoas de todo o mundo. 

 
 A nota-chave de Libra para a meditação é:  

 
"Eu escolho o caminho que conduz entre as  

duas grandes linhas de força". 
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